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SOUTO MAIOR, Jan. Mário Souto Maior : um cabra da peste. Recife:
20-20 Comunicação e Editora, 2000. 318 p.
O escritor e folclorista pernambucano Mário Souto Maior com-
pletou, em julho de 2000, oitenta anos de vida bem vividos, mas
também de intensas pesquisas sobre a cultura popular brasileira.
Recebeu homenagem da Fundação Joaquim Nabuco de Estudos So-
ciais, do Recife, em solenidade no dia 14 desse mês, com extensa
programação envolvendo painéis sobre a obra do homenageado,
exibição de vídeo sobre sua vida e produção cultural, encenação de
peça teatral de sua autoria, exposição iconográfica e bibliográfica,
apresentação de grupos folclóricos e lançamento de livros sobre o
autor. Entre estes, Mário Souto Maior : de como um cabra da peste
entrou aos oitenta anos montado no folclore brasileiro, dos escritores
Gutenberg Costa, Celso da Silveira e Kydelmir Dantas, do Rio Grande
do Norte;  Um menino chamado Mário Souto Maior , de Jan Souto
Maior; Mário Souto Maior : marido, pai, sogro, avô, folclorista e tatu,
organizado por Carmen Souto Maior; e Mário Souto Maior, um cabra
da peste , de Jan Souto Maior.
Um mês antes, em junho de 2000, a 3a. Folkcom - Conferência
Brasileira de Folkcomunicação, em João Pessoa (PB), organizada pela
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvolvimento
Regional e pela Universidade Federal da Paraíba, também fez sessão
de homenagem com um painel sobre a vida e obra de Mário Souto
Maior, no Shopping Sebrae, com a sua presença e de dezenas de
estudiosos do folclore de várias cidades brasileiras, além de pesqui-
sadores, professores e estudantes.
O filho de Mário, entretanto, Jan Souto Maior, foi quem fez
contribuição especial na homenagem ao pai.  Organizou o livro Mário
Mário Souto Maior,
um cabra da peste
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Souto Maior: um cabra da peste , feito especialmente para a cerimônia
dos oitenta anos do pesquisador, publicado pela 20-20 Comunicação
e Editora. Na dedicatória, Jan escreveu: “Para meu pai, uma justa
homenagem, um reconhecimento pelo seu trabalho, sua luta, sua
dedicação à família e ao seu ideal”.
O livro reúne, ao longo de suas 318 páginas, textos e notas de
escritores, pesquisadores e professores brasileiros que escreveram
artigos ou resenhas sobre Mário durante os últimos cinqüenta anos..
Ao todo são 135 referências à vida e obra do autor. Pode-se ver, entre
os escritores citados, nomes como Carlos Drummond de Andrade,
Altimar Pimentel, Catulo da Paixão Cearense, Antônio Houaiss, Dante
de Laytano, Érico Veríssimo, Fausto Cunha, Gilberto Freyre, Heloneida
Studart, Hermilo Borba Filho, Hernani Donato, Jorge Amado,  Joaquim
Inojosa, José Américo de Almeida, José Marques de Melo, José
Olympio, Luís da Câmara Cascudo, Luiz Antônio Barreto, Luiz Beltrão,
Manuel Correia de Andrade, Manuel Diegues Júnior, Osman Lins,
Potigar Matos, Ricardo Noblat, Roberto Benjamin, Veríssimo de Melo,
Vicente Salles e, inclusive, o autor desta resenha.
Na verdade, Mário Souto Maior tem uma extensa folha de ser-
viços prestados ao resgate e à difusão da cultura popular brasileira.
Ganhou notoriedade midiática com o seu Dicionário do Palavrão,
reconhecimento nacional e projeção ibero-americana com o livro
Alimentação e Folclor e, que recebeu os prêmios Silvio Romero e
Augusto Cotazar, concedidos, respectivamente, pelos ministérios da
Educação do Brasil e da Argentina.
Mas também publicou pesquisas originais como, entre outras:
Nomes próprios poucos comuns , que fez sucesso nos meios editoriais;
A inventiva popular do Nordeste ; O diabo na cultura popular; A cacha-
ça ; A origem do carnaval; Receitas populares da cana e do açúcar;
Roteiro místico da Semana Santa ; Como nasce um cabra da peste,
adaptada para o teatro pelo paraibano Altimar Pimentel.
Mário Souto Maior nasceu na cidade de Bom Jardim, no agreste
sertão pernambucano, no dia 14 de julho de 1920. Sua infância foi a
de um menino comum daquela região, brincando as tradições da
localidade, como velocípede, pega, dono-de-calçada e boca-de-forno,
como ele próprio diz. Estudou Direito, escreveu poesias, editou jor-
nais estudantis, criou a Academia Literária nos Novos. A partir de 1938
organizou, com amigos, o boletim literário Geração, publicando ar-
tigos e poemas. Mas foi somente em 1967, depois de ingressar no
Instituto Joaquim Nabuco, que iniciou suas pesquisas das “coisas do
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povo”. É um dos poucos folcloristas que vivem exclusivamente de
pesquisas da cultura popular, num país onde as coisas culturais ainda
não são tão valorizadas. É o mais produtivo estudioso de folclore do
Brasil, depois de Luís da Câmara Cascudo, tendo já publicado mais
de cem volumes sobre aspectos variados de nossa cultura.
Aos oitenta anos de idade, Mário continua pesquisando e escreven-
do ativamente, com a energia de um adolescente. Seu mais novo projeto
editorial, a coleção Aprender Brincando, dedicada ao público infantil,
reúne relatos bibliográficos de personalidades importantes da cultura e
da política brasileira, tendo já produzido mais de uma dezena de livros.
Nestes, assumindo o pseudômino  de Vovô Mário, conta estó-
rias fabulosas aos seus netinhos, como no primeiro volume, Um me-
nino chamado Gilberto Freyr e, publicado com o apoio do Grupo
Elógica. O segundo é dedicado a Dom Helder Câmara, com patrocínio
da BCP Telecomunicações. Já foram lançadas biografias de Joaquim
Nabuco, Capiba, Assis Chateaubriand, Jorge Amado, Paulo Freire, João
Martins de Athayde, Antonio Silvino, Ruy Barbosa, Monteiro Lobato,
Magdalena Freyre, entre outras mais. Ele recorre a uma estratégia
comunicacional eficaz, combinando erudição e humor, animando os
seus leitores infantis a ter confiança e esperança no Brasil em fase de
desenvolvimento e crescimento político, econômico e cultural.
Na verdade, coube a Mário construir um rico painel cultural
sobre o Nordeste brasileiro. Ele começou suas pesquisas em 1967,
quando entrou para os quadros do Instituto Joaquim Nabuco de Es-
tudos Sociais – hoje Fundação Joaquim Nabuco –, que fora criado por
Gilberto Freyre. Com a convivência com o próprio Freyre, seu grande
incentivador,  e outros pesquisadores, sociólogos e antropólogos,
pegou gosto pela pesquisa social. E não parou mais no ofício de
“dedicar-se à terra regional naquilo que ela tem de mais expressivo”,
como ele próprio afirma.
Enfim, o nome de Mário Souto Maior ocupa papel de destaque
no inventário das pesquisas de folclore no Brasil. Seus estudos con-
tribuíram muito para o resgate de nossas tradições culturais ainda bem
desconhecidas e pouco pesquisadas e, principalmente, para se conhe-
cerem as manifestações culturais do Nordeste brasileiro.
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